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� Biogeografia: distribuição
espaço temporal dos
organismos;

� Províncias ecológicas:
grandes áreas com

INTRODUÇÃO

grandes áreas com
propriedades bióticas e
abióticas distintas entre si
(isolamento geográfico);

� Ecorregiões: pequenas áreas
com propriedades bióticas e
abióticas semelhantes.

Marine Ecoregions of the World provinces
(Sullivan Sealey and Bustamante 1999)



� Objetivo geral deste trabalho é identificar e classificar
áreas de persistência de atributos físico-químicos e
biológicos atribuídos às diferentes feições oceanográficas
com o uso de dados orbitais.

OBJETIVOS

com o uso de dados orbitais.

�Avaliar as condições necessárias para delimitar essas regiões;
�Avaliar a possibilidade de quantificação das áreas classificadas;
�Discutir prós e contras da abordagem e métodos utilizados.



ÁREA DE ESTUDO

Oceano Atlântico Sudoeste

� Plataforma Continental Sudeste do Brasil (PCSE)



Nessa região existem 3
frentes oceanográficas:

I. Transporte de AT pela
Corrente do Brasil (Quebra
de plataforma – 200 m).

ÁREA DE ESTUDO

II. Ressurgência: Ventos NE
afastam a Água Tropical
(20oC/36) da costa e fazem
com que a Água Central do
Atlântico Sul (6-20º/34,6-
36) aflore na superfície.

III. Plumas de Rios: ex. Rio
do Prata



METODOLOGIA

Aquisição de dados

MODIS Aqua

Atributos:
-CSM, TSMe PIC;
-Climatologia mensal;
-Resolução de 4km;
- Nível 3 de processamento

GEBCO

Atributos:
-Topografia e batimetria;
-Resolução 30m. Aquisição de dados

Aquarius

Atributos:
-SSM;
-Mensal de 2012;
-Resolução de 1 grau;
- Nível 3 de processamento

-Resolução 30m.

Isóbata de 200m
Máscara com topografia

http://oceancolor.gsfc.nasa.gov/
Centro de Dados Oceanográficos britânico (BODC)
http://www.bodc.ac.uk/



METODOLOGIA
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EXPLORATÓRIA



METODOLOGIA

� A isolinha de 24oC  atinge 32oS em janeiro e 23oS  em Julho (Sazonalidade).
� Aparecimento de águas mais frias em relação às águas oceânicas adjacentes;



METODOLOGIA

� Menor salinidade sobre a PC (sazonal) e maior salinidade na região
oceânica.

� Janeiro: Lagoa dos Patos (~32oS)
� Agosto: Cabo de Santa Marta (~28oS).



METODOLOGIA

� Maior concentração de PIC nas regiões costeiras.
� Grande contribuição do Rio da Prata durante o outono/inverno.



METODOLOGIA

� Primavera/verão: menor extensão de conc. elevadas de clorofila (>0.5
mg/m3).

� Outono/inverno: águas ricas do Rio da Prata expandem essa região.



� Reclassificação subjetiva em apenas três classes, de forma a separar as

feições de interesse;

� Análise Booleana;

� Os argumentos aplicados foram baseados nas relações entre TSM, SSM e

CSM descritas na literatura, de forma a criar limites de ecorregiões

METODOLOGIA

CSM descritas na literatura, de forma a criar limites de ecorregiões

coincidentes com as principais frentes oceanográficas da área de estudo.

� PIC não se apresentou útil para a delimitação.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

� Identificação das feições oceanográficas de interesse: Região Oceânica e
Costeira, com subregião Ressurgência e do Rio da Prata destacadas.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

� Dados climatológicos: ecorregião de ressurgência somente observada
no mês de janeiro;

� A variação sazonal obtida na ecorregião costeira se comporta como
esperado, porém o mesmo não foi observado para a subárea do Rio da
Prata.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

� Dados mensais e semanais:

� Os mesmos critérios utilizados para definir as ecorregiões nos dados
climatológicos foram aplicados para dados mensais e semanais de CSM,
SSM e TSM (mensais janeiro e julho de 2011 e 2012; e semanais de janeiroSSM e TSM (mensais janeiro e julho de 2011 e 2012; e semanais de janeiro
de 2012), visando encontrar a variabilidade temporal das ecorregiões.

� A região de maior interesse (PCSE) é marcada por uma persistente
cobertura de nuvens, principalmente durante o verão, chamada Zona de
Convergência do Atlântico Sul (ZCAS).



RESULTADOS E DISCUSSÃO



RESULTADOS E DISCUSSÃO



RESULTADOS E DISCUSSÃO

� Variabilidade interanual em regiões de Ressurgência sendo janeiro
2012 bastante superior a área da mesma feição em janeiro 2011;

� Mês de julho de 2011 as áreas costeiras são pouco maiores com relação
a 2012.



RESULTADOS E DISCUSSÃO



RESULTADOS E DISCUSSÃO

� Uma área de ~3,3 milhões de km2 foi obtida em dados climatológicos e
quase o mesmo nos dados mensais, já a área total nos dados semanais
na maior parte das imagens mal supera os 1,5 milhões de km2.



� Identificação de ecorregiões em ambientes costeiros no Oceano Atlântico

Sudoeste através de dados oceanográficos obtidos por sensores orbitais, é

válido com severas restrições.;

RESULTADOS E DISCUSSÃO

� A principal restrição está relacionada a grande cobertura de nuvens;

� A aplicação dos mesmos critérios em dados semanais e diários mostrou-se

inviável;

� A aplicação em dados mensais, no entanto, mostrou-se bastante útil na

avaliação de variabilidades sazonais e interanuais.



� Os métodos utilizados se mostraram consistentes, tendo como vantagens a

grande cobertura espacial dos dados de sensores orbitais e a excelente

representação de ecorregiões em mapas temáticos.

� A análise Booleana se mostrou apropriada para o objetivo do estudo por

resultar em campos obtidos a partir da comparação entre valores locais de

CONSIDERAÇÕES FINAIS

resultar em campos obtidos a partir da comparação entre valores locais de

outros campos quantitativos, baseada em relações de ordem ou igualdade.

� Entretanto essa análise torna-se subjetiva pois é condicionada à

experiência e conhecimento da região por parte do pesquisador, dessa

maneira o método torna-se subjetivo e não replicável para outras regiões.
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